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Editorial
Querido leitor, 
    
Este tempo quaresmal convida-nos 

a “entrar no deserto” para que, no en-
contro com Deus, possamos superar as 
tentações da vida e caminhar apenas na 
dependência do Senhor. À luz da Cam-
panha “Fraternidade e a superação da 
violência”, devemos buscar caminhos 
para que como Igreja, seja possível fa-
zer a experiência de sentir “as alegrias 
e tristezas” do mundo de hoje e sermos 
sinais de esperança. A quaresma, onde 
somos chamados a viver a prática do 
jejum, da oração e da esmola nos faz 
perceber que somos irmãos. 

Na edição deste mês, propomos 
algumas reflexões com a esperança 
de que possam servir para o caminho 
pessoal e comunitário de conversão.  
Deixemos que o amor de Deus se torne 
visível entre nós, nas nossas famílias, 
nas comunidades e na sociedade. São 
pequenos gestos de respeito, escuta, 
diálogo, silêncio, afeto, acolhida e in-
tegração, que criam espaços onde se 
respira a fraternidade: “Vós sois todos 
irmãos” (Mt 23,8). 

Nessa lógica, o amor dá impulso e 
fecundidade à vida e ao caminho de 
fé: sem o amor, quer a vida quer a fé, 
permanecem estéreis. A missão é um 
caso de amor, onde há amor, há missão. 
Desse modo, o perdão é o instrumento 
colocado nas nossas frágeis mãos para 
alcançar a serenidade do coração, a 
paz. Deixar de lado o ressentimento, a 
raiva, a violência e a vingança são con-
dições necessárias para se viver como 
irmãos e irmãs. Que possamos anun-
ciar a conversão, para convivermos em 
harmonia. 

Boa leitura!

Desde 1964 a Campanha da 
Fraternidade faz parte da vida da 
Igreja no Brasil, sendo instrumen-
to valioso de inserção do Evan-
gelho na sociedade brasileira, no 
intuito de promover nela o Reino 
dos céus, quisto por nosso Senhor 
Jesus e tão augusto ao coração do 
cristão. A Igreja como prolonga-
mento da humanidade de Cristo 
no mundo 
não se furta 
a sua missão 
santificado-
ra, isto é, por 
seu testemu-
nho profético 
e sua práxis 
m i se r i co r-
diosa leva 
aos homens 
o conhecimento da verdade, que 
liberta e conduz ao Bem, a fim de 
que toda criação viva na justiça e 
na paz. Neste ano de 2018, a Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) convida os cristãos 
católicos, bem como toda a socie-
dade a direcionar o olhar para um 
tema que é tão caro aos brasileiros 
e brasileiras, a violência. Com o 

tema Fraternidade e superação da 
violência e o lema “Vós sois to-
dos irmãos” (Mt 23,8), o convite 
que a Igreja no Brasil nos faz não 
é para fixarmos o nosso olhar na 
violência e alimentar em nós um 
espírito pessimista frente ao que 
nos apresenta, mas nos concla-
ma a sermos solidários com os 
que sofrem e buscar cristamente 

vias para a supera-
ção de tão nefasta 
cultura de morte. 
Sabemos que é 
missão do cristão e 
de toda pessoa de 
bem superar a vio-
lência, e o poder 
do mal – princípio 
e promotor de uma 
cultura que fere e 

mata – não pode encontrar abrigo 
no coração dos discípulos missio-
nários do Filho de Deus. Vencer 
a cultura de violência pelo cami-
nho da fraternidade, do respeito, 
da misericórdia e compaixão.

Márcio Henrique Silva
Diácono na Paróquia Nossa 

Senhora do Rosário de Fátima 

“(...)é missão 
do cristão e de 
toda pessoa de 
bem superar a 
violência .(...)”

O Caminho é a Fraternidade
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No dia 04 de Fevereiro, o 
Conselho Paroquial de Pasto-
ral reuniu-se na igreja Nossa 
Senhora Imaculada Conceição 
para defi nir o planejamento 
das atividades paroquiais no 
ano de 2018. A reunião contou 
também com a presença dos 
vice-coordenadores das comu-
nidades, dos coordenadores 
das pastorais e movimentos 
eclesiais. Grupos de trabalho 
foram formados para elaborar 
a programação e se reuniram 
nas salas do centro de pastoral 
em Nova Viçosa. 

Reunião ampliada do CPP
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Quarta-feira de Cinzas e aber-
tura da Campanha da Fraterni-

dade 2018

No dia 14 de fevereiro, na 
Matriz de Fátima e nas co-
munidades, foram realiza-
das celebrações com a impo-
sição das cinzas. No mesmo 
dia, houve a abertura ofi cial 
da Campanha da Fraterni-
dade, que tem como tema a 
“Fraternidade e superação 
da violência”, e como lema 
“Vós sois todos irmãos”  

(Mt 23,8).  Neste ano, o obje-
tivo da campanha é estimular 
a refl exão e o debate sobre os 
diversos tipos de violência, 
mas também nos incentivar a 
realizar gestos concretos so-
bre o tema.

Formação sobre a Campanha da 
Fraternidade

Nos dias 15 e 16 de Feve-
reiro, ocorreu na Matriz de 
Fátima uma formação sobre a 
Campanha da Fraternidade. A 
formação foi ministrada pelo 
Diácono Márcio Henrique, o 
qual apresentou o conteúdo do 
texto base da campanha enfa-
tizando o processo do VER, 
JULGAR e AGIR. Finalizan-
do o momento, Cônego Lauro 
indicou pistas de ação às lide-
ranças das comunidades, das 
pastorais e dos movimentos, 
para que pudessem promover 
o combate aos diversos tipos 
de violência praticados na so-
ciedade.
Formação para as Catequistas
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A dimensão catequética 
promoveu na tarde do dia 25, 
no centro de pastoral Padre 

Geraldo Martins Paiva, a for-
mação “Catequese e Bíblia”. 
Várias catequistas estiveram 
reunidas para aprofundar 
seus conhecimentos sobre a 
Palavra de Deus e partilhar 
experiências sobre a missão 
da Igreja na evangelização.
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  “Somos, embora muitos, um só 
corpo em Cristo” (Romanos 12,5). 
E esta certeza, nos faz sermos Igre-
ja comprometida com sua mis-
são de evangelizar, guiada, na di-
versidade, pelo Espírito Santo. 
     Pelo batismo que nos congrega, as-
sumimos com o Senhor, o compromis-
so de levar adiante o anúncio do Reino 
que Ele implantou, enriquecidos pela 
fortaleça que advém deste batismo.
    As inspirações que norteiam a ca-
minhada da Igreja é fruto da ação do 
Espírito Santo. Nesta certeza, percebe-
-se a comunhão na corresponsabili-
dade, como se firmou na decisão da 
nossa 10ª Assembleia Paroquial de 
Pastoral, que estabeleceu para o triênio 
2018-2020, o objetivo geral: “Formar 
comunidades de discípulos missioná-
rios de Jesus Cristo, centradas na Pa-
lavra, voltadas para a iniciação cristã, 
dos pobres, dos jovens e das famílias”.
     Este objetivo está em sintonia com 
a Igreja no Brasil e especialmente 
com as aspirações e inspirações per-
cebidas nas instâncias de participação 

em nossa arquidiocese de Mariana.
   Na realidade nossa de cada dia, 
nesta mudança de época que até 
nos assusta, realça-se o relativismo, 
o subjetivismo, a fugacidade. Com 
isso, a transmissão da fé torna-se 
uma urgência, pois nem mesmo a re-
ligião está imune a estas mudanças.
    A postura de todos nós cristãos é 
sermos uma Igreja missionária e o 
desafio é a evangelização a partir 
da iniciação cristã dos pobres, dos 
jovens e da família, como assumi-
mos na Arquidiocese e na Paróquia. 
    O Concílio Vaticano II e os seus 
frutos, as conferências episcopais na 
América Latina evidenciam o ca-
minho por uma ação pastoral liber-
tadora, em que a profética opção 
preferencial e solidária é pelos mais 
pobres, pelos jovens e pela família.
    É  nesta  trilha  que  nós, lei-
gos e leigos, neste Ano do Lai-
cato, devemos nos prender. 

José Oscar Salgado
Membro do CPP

Uma igreja missionária: Iniciação Cristã 
dos Pobres, Jovens e a Família “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8), este 

é o lema da Campanha da Fraternidade de 
2018 promovida pela CNBB para toda a 
Igreja no Brasil, que tem por tema Frater-
nidade e superação da violência. São múl-
tiplas as formas de violência, sendo mais 
visível a violência direta que tem números 
assustadores no Brasil. Embora sejamos 
menos de 3% da população mundial, o nos-
so país é responsável por quase 13% dos as-
sassinatos no mundo. O Mapa da Violência 
de 2016 mostra que no Brasil a cada dia são 
mortas por arma de fogo 123 pessoas. No 
ano de 2014 chegamos ao topo com 59.627 
mortes, segundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). A CF de 2018 
visa a construção da fraternidade, com a 
promoção da cultura da paz, da reconcilia-
ção e da justiça, iluminada pela Palavra de 
Deus, como caminho de superação da vio-
lência. Pretende-se o anúncio da boa nova 
da fraternidade e da paz; a análise das múl-
tiplas formas de violência, particularmen-
te as promovidas pelo tráfico de drogas, 
levando em consideração as suas causas e 
consequências na sociedade brasileira; a 
consideração da violência urbana e rural e 
a busca de sua superação à luz do ensino 
social da Igreja; a valorização da família e 
da educação para a paz; a reivindicação de 
políticas públicas para a superação da desi-
gualdade social e da violência; o estímulo 
às comunidades cristãs para o compromis-
so com ações superadoras da violência; o 
apoio aos centros de direitos humanos, co-
missões de justiça e paz e organizações da 
sociedade civil que lutam para a superação 
de todo o tipo de violência.

Existe na sociedade brasileira histori-
camente uma violência institucional, ligada 
ao contexto social, econômico e político e 
verdadeira cultura da violência que preci-
sa ser desmascarada e combatida. A ideia 
de que o Brasil é um país pacífico e har-
mônico não corresponde à realidade. Atu-
almente são várias as vítimas da violência. 
Temos a violência racial, a violência contra 
os jovens, a violência doméstica, a explora-
ção sexual e o tráfico humano, a violência 
contra trabalhadores rurais e os povos tra-
dicionais, a violência proveniente do narco-
tráfico, a violência oriunda da ineficiência 
do aparato judicial e da atuação policial, a 
violência no que diz respeito ao direito à 
informação, a violência decorrente de con-
flitos religiosos, a violência no trânsito e 
todo o tipo de violência contra mulheres e 
homens, crianças e idosos.

As Sagradas Escrituras permitem toda 
uma reflexão para a superação da violên-
cia. A criação de Deus é boa (Gn 1,1-31). 
O pecado rompe a harmonia e introduz a 
violência (Gn 3 – 4). Jesus Cristo anuncia o 
Evangelho da reconciliação e da paz e inau-
gura o Reino de Deus, do qual se participa 
pela graça do Espírito e adesão da liberdade 
humana. A Igreja anuncia e testemunha: a 
paz é possível; é dom e conquista!

Cônego Lauro Versiani Barbosa
Pároco

FRATERNIDADE E SUPERAÇÃO 
DA VIOLÊNCIA
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   O período da quaresma é de meditação 
e penitência, como diz o Catecismo da 
Igreja Católica (§1438), é tempo apro-
priado para exercícios espirituais, liturgias 
penitenciais, peregrinações em sinal de 
penitência, privações voluntárias - como 
o jejum e a esmola - e partilha fraterna. 
Como ouvimos na liturgia da Quarta-fei-
ra de Cinzas “agora é o tempo favorável, 
agora é o dia da salvação” (2Cor 6, 2). 
Tempo favorável exatamente para quê?

A quaresma é tempo favorável para 
ouvir aquilo que Deus quer nos falar 
ao coração, por isso somos chamados 
a rasgar o coração e não as vestes (Jl 2, 
13), essa imagem nos remonta à ideia de 
que as práticas simplesmente externas 
não são importantes para Deus, mas a 
modifi cação do nosso interior. Precisa-
mos passar pela dinâmica da mudança 
de direção, a conversão. Converter-se 

é olhar para a própria vida e perceber 
os locais onde ainda falta a presença 
de Cristo, assim sendo, poderemos, 
repletos da presença de Cristo, anun-
ciar o Evangelho, porém, só se anun-
cia aquilo que se crê, portanto, irmãos, 
devemos crer na Boa Nova de Deus.

Em Marcos 1, 15 lemos: “Arrependei-
-vos e crede no Evangelho”. Que possa-
mos pedir essa graça a Deus, nosso Pai: 
que sejamos agentes de nossa própria 
conversão e, meditando sobre o amor de 
Cristo por nós, possamos nos tornar ca-
pazes de amar também o nosso próximo. 
Crer no Evangelho nos leva a ser, verda-
deiramente, “sal da terra e luz do mundo” 
(Mt 5, 13-14). Façamos da Quaresma um 
tempo de contemplação de Deus para que 
possamos o reconhecer em nossa vida.  

Wagner Balbino
Seminarista 

Gilberto Gonçalves Lelis e Aline de Oliveira Martins
Evandro Lima da Silveira Batista e Nívia Carla Rodrigues

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Março de 2018
03 - Reunião de Padres e Leigos, 9h, Coimbra
11 - Acolhida aos universitários, 19h, Fátima
15 - Mutirão de confi ssões,  14h, Fátima e Nova Viçosa, 
17- Ordenação Presbiteral, Diácono Márcio Henrique,10h, Paróquia São Pedro 
dos Ferros
17 a 23 - Setenário das Dores, 19h, Matriz e nas Comunidades (ver programa-
ção específi ca)
25 a 01 – Semana Santa (ver programação específi ca)

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:Com a bênção de Deus, querem se casar:

a graça da COnversãO e da Fé 
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dade deste ano, com o tema Fra-
ternidade e Superação da Violên-
cia nos convida a alargar nosso 
conceito de violência. A semente 
da violência está presente no cora-
ção de todos nós, expressando-se 
em gestos cotidianos que muitas 
vezes não reconhecemos porque 
nossa visão de violência se res-
tringe a matar, espancar, guerrear. 
Somos chamados a cultivar a cul-
tura da paz. Olhando para Jesus, 
precisamos colocar em marcha 
mudanças no nosso jeito de vi-
ver. O texto-base apresenta pistas 
de ações que valem a pena serem 
conferidas. 

 A título de exemplo, no 
nível pessoal: “É necessária a su-
peração do conceito de justiça que 
diz que todo mundo deve pagar 
pelo que faz”. Precisamos conver-
ter nosso sentimento de vingança 
em desejo de reconciliação, de 
construção de relacionamentos 
fraternos, onde quem erra é aju-
dado a reconhecer e a reparar seu 
erro, bem como a descobrir seu 
desejo profundo de amar, como 
Jesus fez com Zaqueu. Importante 
também é a parte ofendida abrir-se 
ao perdão.

 No nível comunitário, 
dentre as sugestões: “Promover a 
formação de leigos e leigas ani-
mando-os a organizarem-se para 
construção de uma sociedade que 
supere a violência”.  Isto exige 
aproximação com as realidades 
marcadas pelo confl ito e pela in-
justiça. Para nossa interação com a 
sociedade, uma sugestão é “possi-
bilitar encontros com a fi nalidade 
de aproximar as pastorais sociais 
e Defensorias Públicas”, a fi m de 
garantir aos mais empobrecidos o 
direito de defesa, diminuição das 
desigualdades e promoção a justi-
ça.

 Roguemos à Mãe de Fá-
tima, à Rainha da Paz, que inter-
ceda por nossa paróquia, para que 
sejamos, também, construtores da 
paz!

 
Ivanete Siqueira Nunes

Coordenadora Paroquial

CONSTRUINDO A PAZ


